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Crontca OccIDENTAL 


Assunto obrigado —a guerra. Ante o 
facto imposto á consideração do jornalista, 
todos os outros acontecimentos, reduzidos 
a uma importancia mínima, exorbitam o 
circulo, vicioso e vertiginoso, da curiosi- 
dade publica, perdendo-se, como aerolitos 
extravagantes, e caem, a breve trecho, 
desfeitos nada em nada. Exegeses e cate- 
cheses, concepções de metafísicos, locu- 
brações da política, operações de finanças, 
aplicação da sciencia—tudo diminue de 
significação, fluidisa os seus contornos e 
transporta-se para a distancia das coisas 
imprecisas, 

Assunto obrigado — a guerra. O es- 
pectro vermelho, se não consegue sufocar 
nas suas fauces todas as vidas, absorve no 
momento. por certo todas as  attenções. 
“Tanto mais preocupa, quanto mais de nós 
parece. aproximar-se — monstro, resfole- 
gante de fumaradas e sedento de sangue 
humano, que tudo, por onde passa, des- 
troe canteiros de flóres, campos de scaras, 
guirlandas de donzelas, sonhos mal desa- 
Broxados de adolescentes, amóres sacratis- 
simos de mães. À todo o momento, sem 

ue disso se tenha noção, se faz a para- 
frase. daquela alocução celebre de Vieira 
eos horrôres da guerra complicam-se, 
numa transfiguração de tragedia, aos olhos 
das multidões, O povo torna-se sentimen- 
tal. E a vida tão facilmente jogada, a cada 
momento, nas condições da mais réles 
banalidade, — lance falso de escada cor- 
rente de ar, aventura de desporte, briga 
de botequim — retrae-se desalentadamente 
pusilanime. Isto é, em tempo de batalha, 
a vida encarece, como no talho a carne 


paz e guerra, têem seus contras, 
como têem seus prós e somente a como- 
mitamia. destas duas forças torna mais su- 
portavel a vida que é uma força primor- 
dial e não resultante. De resto, paz e 
guerra, assumem a mesma significação, 
orientam-se no mesmo sentido; — sómente 
exercem-se sob aspectos diferentes. Por- 
quanto, a paz é ainda luta, instinto de 
conservação, struggle Jor life, ao menos 
Paz é uma utopia que à comprehen- 
der-se cabalmente — ninguem a desejaria 
e a realisar-se integralmente — seria mais 
horrorosa que a própria guerra. À prefe- 
rir, o nauta deseja a tempestade que eclude 
em naufragio, jamais a calmaria que esta- 
gne em torpôr, À guerra, por onde passa, 
destroe. Sim, Todavia, não esterilisa. Em 
breve, os canteiros vão resurgir triunfal 
mente em fóres, as searas renascerão das 
leivas devastadas, as almas dos namorados 
hão de resplandecer ainda em aleluias de 
esperanças. À morte é ainda a vida, Aco- 
lhem-se á nossa simpathia e afazem-se ao 
nosso. raciocinio, as palavras justas e sin-| 
ceras dum jornalista gaulez, mobilisado 
numa aventura de bravura e patriotismo: 
«Um dia dêstes o batalhão saiu das ca- 
sernas e casamatas que ocupava. Percorreu 
em marcha muitas leguas ão longo da es- 
trada poeirenta, batido por um sol de 
rachar. Espalhava-se a modo uma alegria 
viril por sobre todos aquelles homens, 
contentes por deixarem algumas horas o 
seu mister de sentinellas, a fim de abrirem 
treino para bem mais rudes fadigas. Deva- 
neava-se, cantava-se, marchava-se com 


passo firme e decidido. Ta-se entrando com 
delicia pela vastidão do horisonte, Sentia- 
se o gosto da vida, de sobraçar uma arma 
e de entrar daí a nada em combate... 

Subito, eis que se chega a uma pequena 
cidade que cumpria atravessar. Descerra- 
ram-se as portas. Entreabriram-se janelas. 
Appareceram numerosas creaturas. Surgi- 
ram róstos de mulher. Mas que tristes ros- 
tos, Deus do ceu!... Nada mais do que 
olhares graves, frontes cuidosas, lenços 
que se aconchegavam aos olhos. 

— Mas isto tambem não é nenhum en- 
terro!, observa um soldado surpreendido. 

E não, de facto! santas criaturas das 
aldeias que atravessamos, não é um en- 
terro isto que aqui vai desfilando sob as 
vossas vistas. São homens que cumprem 
o seu dever, mas que o cumprem com 
altivez, com boa disposição de animo, com 
essa alegria francesa imortal como a nossa 
raça, de onde resulta: que mesmo sob o 
shrapmell, nem assim nos abandone o riso, 
— que até sob a rajada da morte não dei 
xemos de gracejar. .. Ah! por certo que 
nos nossos cadaveres ninguem divisará ao 
levanta-los qualquer contorsão de pavor. 
Nem: quando já estejam frios O sorriso os 
desertará.. 

Mas é esse mesmo sorriso o que nós 
pedimos, reclamamos, exigimos daqueles 
que nos veem passar pelas suas ruas tran- 
quillos e esperançados. 

Se entre as francesas ou os franceses, 
vendo desfilar um regimento, alguns exis- 
tem que não possam conter os frouxos de 
chôro, esses que fiquem lá para dentro, 
na penumbra de suas casas, com as vidra- 
ças fechadas e as cortinas corridas. Não 
precisamos para nada de lhes entrever o 
rosto. E! a cantar que iremos bater-nos; 
não é gemendo que queremos que nos 
saúdem |» 

Assim fala, sem hesitações, nobremente, 
quem sabe, tão bem, pór a pluma ao ser- 
viço do direito na imprensa, como desem- 
bainhar a espada ao serviço do dever no 
campo da batalha. Emudeçam, pois, as 
jeremiadas dos bons homens-de-gabinete, 
imobilisados de góta ou mobilisados nas. 
aventuras duma dispepsia cronica 


Axtonio Contira, 


+ 


Expedição Militar ás províncias de Angola. 
Moçambique 


a seguir no dia 10 do corrente as ex. 

res que o governo português resol- 
para as províncias de Angola é Mo- 
cambique, no actual momento. 

Essas expedições são formadas por dois corpos. 
de infantaria, 0 14 € 15, regimentos de cavalaria 
19 é 11, é artilharia 5, todos completados com 
contingentes doutros corpos. 

À força total destas expedições é de 3:178 ho: 
mens é 600 cavalos e muares, material de guerra. 
e munições correspondentes. 

À expedição que se destina a Angola segue 
nos vapores da Empresa Nacional de Navegação, 
Moçambique e Cabo Verde, armados em navios. 
de guerra com à competente artilharia. À expe- 
ição destinada a Moçambique segue no vapor 
inglês Durham Castle, navio de grande tonela- 
gem com capacidade para transportar a força 
militar e todo o material de guerra que à acom- 
panha. O Durkam Castle vae tambem conve- 
Biemtmene artlhado” E 

ara à formação destas expedições, o ministe- 
rio da guerra convidou oficiaes, sargentos e sol- 
dados que dela quitessem fazer parte até o com- 


a 


pleto de cada regimento que vae; Aos oficiaes, 
Sargentos e equiparados é abonado o tripulo do 
soldo com gratificações especíaes de comando. 
Aos soldados é abonado dobrado pré. A's fami 
hias de todos que se inutilisarem nestas expedi 
ções será abonada a pensão de sangue. 

Grande. numero de oficiaes, sargentos e solda- 
dos se apresentaram para fazer parte das expe- 
dições, muitos deles que já conhecem à Africa 
por ali terem feito campanhas. 

A organisação destas expedições foi devida- 
mente estudada, tanto por parte do 
da guerra, como por parte da ministeri 
lonias, para que nada falte nos expedi 
quer em munições militares, quer em mantimen- 
tos de que vão bem fornecidas. 

Para comandante da expedição a Angola foi 
nomeado o tenente coronel sr, José Augusto Al- 
ves Roçadas, não podendo sor mais acertada a 

Alves Roçadas é o vencedor do Cuamato, 
campanha avrscadisima, cajo pla organiso, 
sendo governador da Huila, com a posto de ci 
pitão, No governo da Huila, revelou suas quali» 
Vades de administrador, como no coniando da- 
quela campanha, afirmou suas qualidades de mi- 
tar, que 0 governo logo distinguiu com a Torre 
e Espada, Nesta campanha teve a condjuval o o 
capitão ar. Eduardo Marques, como chefe do 
Estado Maior e segunda comandante, 

A expedição à Angola tem por chefe do E 
do Maior o capitão sr. Mai Magalhhes; sul 

rente. st, Ernesto Bertoldo Machado; 
te do trem de combate, capitão de 
amilharia sr. Justino À, Esteves; serviço de di 
pes, capitão de artilharia sr. Alfredo A. Barros 
junior + alferes de infantaria sr, João Guilherme 
Menezes. Ferreira; comandante dos auxili 
capitão de infantaria, sr. Domingos Patacho 
feres do secretariado militar, sr. Fonseca Pinhei- 
so e tenente de engenharia, sr. Pinto Teixeira, 

O comandante da expedição de Moçambique. 
é o sr. tenente coronel Massano de Amorim, que 
foi governador geral do distrito de Moçambique, 
confiecendo bem aquela provincia, Tem sa anos 
de edade e assentou praça em 5 de março de 
4876, e, seguindo a escala de postos, foi ha pou- 
co promovido a tenente-coronel, 

Entrou nã campanha do Bailundo, em 1902, 
onde seus feitos lhe valeram a comenda da Torre 
e Espada, cujas insignas de ouro Mo foram of, 
recidas por seus camaradas, da mesma arma, o 
entregues solenemente na sala do Museu de Ar- 
tilharia, pelo general director geral dos se 
de artilharia, st, Silveira Ramos, O sr; Mai 
de Amorim possue tambem o grau de cavaleiro 
« vficial de S. Bento d'Avis, oficialato de $. 1 
xo, medalhas da camp ú 
dalha de ouro de serviços no ultramar, 

'O chefe do Estado Maior da coluna do Mo- 
cambique é o sr. capitão Sant'Ana Cabrita, que 
Já tem servido valorosamente no ultramar; sub- 
Chefe, o tenente sr. Castilho Nobre; tenente do 
secretariado militar, sr. Gonzaga Pinto é secret 
rio de engenharia, tenente sr. Teixeira dos Reis, 

Estas expedições têm por fim preventr qual 
quer atentado contra os nossos domínios em À fr 
Ca, como consequencia da espantosa guerra em 

que estão empenhadas as principaes potencias da 
Europa, e que em Africá têm tambem possessões. 

Ahora que escrevemos estas linhas chegam à 
iaboa parte das forças que constituem a expe- 
dição, taes como o primeiro esquadrão de cavar 
laria y, vindo da cidade do Porto e composto de, 
Jém dos respectivos oficiaes, sargentos e cabos, 
9. praças com 140 cavalos; contingentes de. 
arltaria vindos de Viana do Castelo, de Evora 
e de Portalegre; 3: batalhão de infantaria 
vindo de Tomar, na força de 1:100 homen 
cluindo ofiá rgentos e cabos; 3.º batalhão 
de infantaria 14, vindo de Vizeu, na mesma força 
do de infantaria 15. 

Entre 8 oficiaes já mencionados que seguem 
“com estas forças, contam-se os seguintes: capitão. 
Margarido, tenente Pessoa de Amorim, tenente 
Flaviano Torres, alferes Sarmento, Novaes Silva, 
Dias Costa, major Santos Clara, capitães Oli- 
veira, Caçana, Ferreira e Magalhães, tenentes 
Delfim, Costa, Santos, Salgado, Silva, Neves Car. 
doso, capitão Esteves Dinis, tenente Eduardo 
Lima O'Connor Shirley, alferes Cebola, Menezes. 
Ferreira, Silveira, capitão Barros Junior, Nunes 

ousa Brasão, Pinto Veloso Soto Maior, 
Correia” Torres, Sarmento Pimentel, Menezes. 
Macedo, Pereira Barbosa, Conceição e Almeida, 
Fonseca Lobo, Lopes Mateus, Ponce de Carvar 
lho, Homem Ribeiro, Rafael da Costa, José Ca 
bral, Pimentel e Vasconcelos, Monteiró, Rodri. 
gues Gaspar, Rodrigues Marques, Gomes de 
Figueiredo, Fausto de Matos, Melo Cabral, Ama- 


medicos Rodrigues Moreira, Afonso Maldonado 
capitão Mendes dos Reis, comandante da 23 
bateria do 1.º grupo de metralhadoras, 
Tristão Betencourt, alferes Sena Guimar 
dico Pinto Fontes, veterinario Messias Abade, 
tenente Perestrelo de Vasconcelos, capitão Fer: 
reira Guimarães, tenente medico josé Oliveira, 
veterinario Afonso de Castro, tenente Sousa Cow 
tinho, Pinto Tavares, capities Cesar Ferreira, 
Alberto de Olivei 


das Neves, 
concelos Cardoso, al 


vaal; em 1900, a Europa inteira invadiu. 
Pekim para impôr aos chinêses os cami 
nhos de ferro; em 1904, os japonéses lan- 
çaram-se contra os russos para a explora-. 
ção da Mandchuria; em 1908 e 1999, a 
França disputou o dominio de Marrocos. 
nas suas respectivas zonas, tendo em mira 
concessões e explorações de toda a ordem; 


grande desejo de uma revanche, confir- 
mando assim as palavras proferidas pelo. 
senador €. Humbert, pouco antes da de- 
claração de guerra, o qual sustentou que 
o exercito francês não possuia v material 
necessario para uma campanha a valer, 
isso devido tambem á lucta socialista, que 
contrariou sempre os planos dos ministros. 
da guerra, regatean- 
do-lhes os fundos 
ssarios, 

1870, 0 mi- 


feres Nepomuceno Mi- 


forme ficou dito, se: 
Euiem nos vapores Mo. 
cambique e Cabo Ver 
dá Empreza Na. 
cional de 
armados. 
assim como o vapor 
Durham, de uma com- 
panhia inglêsa 


O 
dos estes navios com 
suas guarnições com. 


largamente cé - 
da pelo valor proprio, 

fas vezes. compro. 
vado até nossos dias, 
ndo o assombro 
andes exercitos, 
como ainda nas uti 
mas campanhas de 


Alica 
e 
Pelo mundo fóra 


Será a guerra um 
determinismo fatal, 
superior 4 vontade 
humanã; Como são 
as epidemias, que 
surgem pelas con- 


dições proprias da 
Problema 
esto de alta trans- 
cendencia, que 08 
sociologos tratarão 
de explicar. A ce- 
lebre nigromante parisiense, madame de 
Thebes, havia previsto para o anno cor- 
rente essa grande calamidade que est 
solando a Europa inteira e que ha de ori 
ginar a remodelação da carta política 
só d'este continente mas tambem da Afri 
senão da Asi 

Dizem que as guerras modernas 
fazem annexações de territorios; são guer- 
14 economic » de caracter rel; 
o, nem de conquista; teem um obje- 


gi 
ctivo. industrial e commercial. Represen- 


tam conflictos de interesses que. consti 
tuem à razão da existencia dos povos 

im 1895, 08 japonêses bateram-se co! 
os chinêses para a exploração da Coréa; 
em 1898, os americanos pelejaram contra 
os hespanhoes para a exploração das 4u- 
tilhas; em 1899, 05 inglêses luctaram com 
os boers com o fito nas minas do 77ans- 


com 
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Estados Balkanicos atiram-se 
levados não só pelo odio se- 


em 1902 
aos turcos 
cular, mas aínda movidos por grandes in- 
teresses materiaes que depois se avoluma- 
ram determinando a segunda guerra, de. 
sastrosa para a Bulgaria. 

A guerra actual, verdadeira guerra d'ex- 
termínio, synthetisa perfeitamente a lucta 
gigantesca de capitaes, disfarçada com o 
rotulo de triplice-entente e triplice-alliança. 

A Allemanha, a quem se attribue a res- 
ponsabilidade da guerra, embora todas as 
grandes potencias se viessem preparando 
de ha muito para este choque inevitavel, 
está manifestando o enorme, colossal po- 
derio da sua organização militar que tem 
levado de vencida a formidavel resisten- 
cia belga alliada ao esforço grandioso da 
Inglaterra e ao patriotismo francês, c; 
preparação militar não corresponde ao 


os 


ação Mirra A Moçambique 


nisterio francês ca- 
minhava radiante, 
contra a Prussia; 
Sédan trouxe-lhe a 
realidade, 


Hoje, maior en- 
thusiasmo inflamma 
o espirito. francês, 
que procurará rea- 
dquirir a querida 
Alsacia é Lorena, 
além do prestigi 


moral da révanche 


gou € 
realizavel, atten- 
dendo ao concurso 
grandioso e gene- 
roso da Inglat 


que nesta lucta en- 
tra cavalheirosa- 
mente, hasteando o 
pendão da huma- 
nidade, da demo- 
cracia e da líber- 
dade, contra o do- 
mínio militarista e 
imperialista A In- 
glaterra, mercê da 


sua enormissima es- 
quadra, será a do- 
minadora. dos ma- 
res e estenderá O 
seu poder e o seu 
commercio a mui- 
tos pontos onde até 
agora tremulava a 
da aguia 


São estas, em re- 
sumo, as opinipes 
dos entendidos nes- 
ta materia, de 
de complexida 
cujo desfecho de- 
pende. , . dummo- 
mento. À sorte das 
armas. não é pro- 
facil de resolver. Não consiste 
apenas no numero de elementos, nem da 
sua qualidade, nem da competencia dos 
estrategos; depende muito do acaso, quer 


blema 


queiram, quer não, os materialistas da 
Diz-se que o Kaiser foi forçado a de- 


clarar a guerra porque a Allemanha não. 
podia continuar a augmentar as despesas 
com os armamentos; à nação carecia de 
expandir o seu commercio e a sua indus- 
tria, ameaçados pela cessação, d'aqui a 
dois annos, do tratado com a Russia, obti- 
do em condições desgraçadissimas para. 
esta nação, apoz a derrota formidavel de 
Mukden. O imperio do csar Nicolau pros 
gredia espantosamente; a sua organização 
militar é phenomenal; à sua riqueza é 

sombrosa; a sua população, de [00 milhoes, 
augmenta 3 milhões por anno! À Allema- 


ag 


nha. correu grande risco nesta aventura, 
concitando contra si toda a Europa (áparte 
a Austria), e à America e o Japão, que já 
lhe declarou guerra. 

“A” Alemanha. cabia a supremacia nas 
relações commerciaes dos povos. 

Assim, à Inglaterra em 1875 avaliava o 
seu commercio exterior em 16:387 milhões 
de francos. Em 1912, era representado por 
33:885 milhões. Isto é, em 37 annos du- 
plicou. 

O commercio exterior da França era 
nos mesmos annos representado respecti- 
vamente por 7:469 e 14:043 milhões de 
francos, ou seja tambem o dobro. 

A. Alemanha porém viu o seu com- 
mercio exterior passar de 7:530 para 24:265 
milhões de francos no mesmo periodo, ou 
seja mais do que o triplo. 

Observando que durante estes 37 ar 
nos a população da Gran-Bretanha  au- 
gmentou apenas: uns tres milhões, e que 
a da França ficou estacionaria, 
que a população do imperio 
teve um augmento de cerca de 25 mi- 
lhões, a cuja alimentação foi necessário 
provêr, chega-se á conclusão de que de 
1875 à 1912 a Allemanha deve ter qua 
drúplicado a sua produção. D'aqui a ne- 
cessidade de expansão. á marinha m 
cante, conquista de pontos de apoio para 
a sua esquadra no Mar do Norte e no 
Atlantico. A rivalidade com a Inglaterra 
está bem patente. Temos, pois, descon-. 
tando toda o cenario da tragedia, os dois 
colossos É briga. 

'O povo, que sofireu os encargos do ar- 
mamento — pseudo garantia da paz—€ o 


eterno soffredor, derramando o seu san- 


E 
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gue e contorcendo-se na dôr sem leni- 
tivo. 

Essa Belgica industrial e agricola, rica 
de monumentos, de fabricas, de museus, 
e de granjas, obra d'um povo activo e in- 
telligente, é hoje uma vasta necropole, 
assolada pelos teutões, que ainda por cima 
exigem, apoiados pelos seus collossaes ca- 
nhões, surpresa do Estado Maior prussia- 
no, fabulosas contribuições de guerra, que 
sommam 28,800:000 de libras esterlinas.. 

Logo á entrada em Vist, entre o Meuse 
e a fronteira hollandêsa, os allemães em 
virtude da resistencia dos fortes de Lifge, 
que os impediam de lançar pontes sobre” 
o rio, entregaram-se ao saque da cidade, 
deixando em deploravel estado a avenida 
Maastricht. Munidos da formidavel artilha- 
ria de cerco, conseguiram apoderar-se dos 
fortes de Ligge e de Namur, fazendo pri- 
sioneiro o valente general Leman, a quem 
reconheceram as qualidades do valente 
militar, restituindo-lhe a espada que este 
entregára ás forças de von Emmich. 

Ostende está na. posse de forças de ma- 
rinha da Inglaterra. 

Antuerpia, solidamente fortificada e em 
condições de longa. resistencia, visto ter 
assegurada a sahida para o mar, e poder 
ainda abrir os diques contra a invasão, É 
agora a capital, séde do governo. A rai 
nha-da Belgica e os filhos acolheram-se 
em Londres, aguardando o desfecho da 
lucta, que adquire maior intensidade de 
dia para dia, 

A ala esquerda dos aliados recua cons- 
tantemente, varrida pelas tropas do Ka 
ser, que, não obsfante grandes perdas, re- 
cebem continuas reforços. arrasando tudo 


Gema o | 
get EUROPE 


E e 


€ inflingindo serias perdas nos destemidos: 
inglêses do gencral Jyench bem como nas 
tropas francésas do Senegal, Os hyglanders 
do exercito inglês, combatem corpo à 
corpo com a guarda imperial. prussiana, 
havendo grossas perdas de parte a parte, 

Ficaram celebres os combates em 1/ons 
e Charkeroi, onde houve mais de cem mil 
baixas dos dois lados. A cidade de Char- 
leroi ficou completamente destruida, Em 
Mons arderam baisros inteiros, O Hainaut 
e o Luxemburgo belga são um montão de 

Causa pavor a descripção dos cam- 
pos atravessados pelas tropas incendiando 
e devastando tudo. Mulheres e creanças 
fugindo á morte e á miseria, sem saberem 
onde acolher-se, Entretanto viam-se os 
Arabalhadores do campo ceifando o trigo 
sob o chuveiro da metralha e o prepas- 
sar da cavalaria cyclonica, desvastadora! 
Que horror! Que contraste entre a vida € 
a morte 

Eis como o Daily Mail descreve, pela 
pena de um ferido inglês, o que foi o 
combate de Mons:— À luta foi terrivel e 
por fim tivemos que recuar. No sitio onde 
nos, encontravamos não havia nem tropas 
francêsas nem belgas. Os allemães ayan-, 
çavam em massas cerradas umas sobre as 
outras ; os que cahiam sob as nossas ballas 
eram logo substituidos por outros que lhes 
passavam por cima dos cadaveres, Não 
havia meio de fazer parar um momento 
esse avanço constante. 

A artilharia allemã era extraordinaria- 
mente certeira. Os Zepelins e aeroplanos 
allemães conservaram-se sempre por cimá 
de nós para indicar ao inimigo O logar 
preciso. das nossas trincheiras, de forma. 


O OCCIDENTE 


que as granadas e schrapnels vinham re- 
bentar sempre junto de nós. Ainda assim 
Conservamo-nos nas trincheiras 22 horas. 

Houve um regimento inglês que teve 
perdas enormes, Um ferido disse que da 
sua companhia nem um homem ficára il- 
leso — estavam mortos todos ou feridos!» 

Diz-se que os allemães teem já 250.000 
baixas. A mortandade é horrosa em todas 
as fileiras. A identificação dos allemães é 
feita por meio de medalhas, que cada sol-| 
dado traz ao pescoço. Logo que elle 
morre, a medalha é mandada para Berlim, 
e depois entregue aos paes do desgraçado. 
Conta-se que uma senhora allemã se des- 
pediu de quatro filhos que foram para a 

- guerra em, Altkirch e Mulhause. D'ahi a 
pouco recebia as quatro medalhas — qua- 
tro punhaladas no seu coração de mãe! 
Vichy, a riquissima e florescente estancia 
de verão, está transformada num hospital. 
Lá gemem mais de 6.000 victimas da 
guerra, O mesmo se observa em todas as 
outras estancias d'aguas. 

Paris, cidade mais intellectual do 
mundo, vê fugir toda a gente, os fracos, os 
pobres, os ricos, todos os que não são 
obrigados a lutar perante o cêrco que se 
avisinha e que os allemães não iniciaram 
porque esperam o pagamento de mil mi- 
lhões em troca do bombardeamento da ci- 
dade. 

O ministerio francês 
tituindo-se um mi de di 
nal, com dois socialistas: Marcel Sembat e 
Guesde, Presidente sem pasta, René Vi- 
viani, vice-presidente, Aristido Briand, 
interior, Matoy finanças, Riboh, guerra, 
Millerand, marinha, Augagueur instrucção 
publica, <Sarraut, commercio, Thomson, 
colonias, Doumengue, agricultura Jernand 
David, trabalho, Bienvenm Martin. 

O governo foi transferido para Bordeus 
para onde seguiu todo o corpo diploma- 
tico, com excepção do representante dos 
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Estados Unidos, ao qual estão confiados 
os interesses de todas as outras nações. 
O Embaixador da Espanha, marquez de 
Villa-Urrutia, foi exonerado, por querer, 
contra a ordem do seu governo, mudar a 
séde da embaixada para Bordeus. Foi 
substituido pelo general Espinosa, que se 
fixará em Paris, 
A proposito da Espanha, diremos que 
ta nação tem, desde o principio da con- 
flagração, declarado a mais perfeita neu- 
tralidade. Contra essa attitude protestou o 
Diario Universal, num artigo meutralida- 
“des que matam, atribuido ao conde de 
Romanones, e que provocou enorme ce- 
leuma, O republicano Lerrous manifes- 
tou-se, no quotidiano francês Le Jourmas, 
a favor dos alliados, merecendo o apoio 
do Temps, e outros, mas ao voltar para 
Espanha sofíreu uma tremenda manifesta- 
ção de desafecto, que lhe fa custando cara, 
j. povo estão firmes nos principios da 


neutralidade, como melhor processo de 
engrandecimento da Espanha... 

À Italia vive em constante hesitação, 
numa neutralidade forçada, preparando-se 
para o que der e vier. À sua decisão não 
demorará muito. 

A Turquia tambem se prepara A 
Grecia segue-lhe os movimentos. A Al- 
bania, onde se degladiaram interesses 
austriacos e italianos, está sob o domínio. 
turco, cuja bandeira fuctua em Val/ona. 

O principe da Albania teve que voltar 
para Nav Wied, onde Essad pacha, o fôra 
buscar no principio d'este anno. 

A “Turquia, dando a Essad aquele thro- 
no, fez um bello jogo. E' possivel, por isso, 
que no decorrer dos acontecimentos, em 
que a surpreza é o pão nosso de cada dia, 
lhe venham a escamotear o cubiçado reino, 

A Russia mobilizou-se o mais depressa 
que pôde, attendendo á mesquinhez da 
rêde ferro viaria, que não teve tempo de 
desenvolver. Lançou as suas tropas contra 
a Allemanha e Austria, entrando trium- 
phante na Prussia Oriental e na Galicia, 
com objectivo em Berlim, oração do im- 
perio do Kaiser, cuja derrocada se lhe afi- 
gurou rapida. O allemães acodem pois a 
este, trazendo reforços da Belgica, mas for- 
tificando-se tambem em Bruxellas. 

O Japão apossa-se da colonia allema de 
Kiao- Teheu, na provincia de Chantung, on- 
de os allemães construiram a cidade Zsing- 
Tao, solida base naval defendida por va- 
rias fortificações. Kiao- Tcheu 6 um ter 
torio que a Allemanha arrendou por 99 
annos nas mesmas condições em que 
Porto- Arthur mãos da Russia e 
depois, do Japão; Wei-Hai- W 
terra, e Queng-Chew- Uan á 
cessão foi feita pela China em 1873 como 
indemnização pelo assassinato de dois mis- 

narlos allemães, 

A Togolania, situada entre a Costa de 
Ouro e o Dahomey es 


A ALEMANHA EM 1890, JUNTO DA QUAL SE DEU O COMBATE NAVALÍDE 28 NE AGOSTO 
O IZES DESTAUIRAM A MELHOR PAKTE DOS CAUZADORES £ DESTHOVERS ALEMÃES QUE ALiaSE ENCONTRAVAM 


O OCCIDENTE 


Conflagração Europeia 


Desde o começo das hostilida- 
des foram-lhe apprehendidas 112 
unidades com o total de 116.367 
toneladas, sendo os mais impor- 
tantes o Kronprinsessin Cecilie é 
Prins Adalbert, da Hamburg 
“Amerilia Linie, ancorados em 
Falmouth, o Vaterlaud, Kais 
Wilhelm IT e Feorge Wash 
gton, em Nova York. 

Foram mettidos no fundo o 
Kaiser Wilhelm-der=Grosse, de 
14.350" toneladas, o Blucher, de 
12.334 toneladas, e o Kronprins- 
Wilielm, de 15.000 toneladas. 

A esquadra austro-allema per- 
deu, além do Goeher e do Bre 
Jau, que se diz foram adquiridos 
pela Turquia, e estão nos Dar- 


danellos, mais os seguintes: Ma- 
gdeburg, Mains, Koln, 3 contra 
tropedeiros, um submarino, O 


lança minas Avenigin Luise, O 
cruzador ligeiro Zenta (austriaco) 
e o tropedeiro n.º 19 (austriaco) 
ou seja um totalde 47,041 tone- 
ladas. 


1. A. Macuno've OLiveiras 


glaterra, que já atacou tambem a 4frt- 
«a Oriental allema, 

As possessões allemas do Pacifico 
estão á mercê dos aliados anglo-nip- 
ponicos. 

As ilhas Carolinas e Apia estão-! 
nas unhas, mas recela-se a oppos 
dos Yankees, que não admitem ali o 
predomínio dos amarellos. 

Pe; as suas colonias na Afri 
com a superficie de 2.597.190 kilo- 
metros quadrados e a população de 
13.160,000 hab, a Alemanha perde 
a sua acção maritima, ficando engaio- 
lada no Baltico e no Canal de Kiel, 
mercê da soberana dos mares, a Ingla- 
terra, que até agora contava com um 
domínio colonial de 29.482.488 kilo- 
metros. quadrados e a população de 
370 milhoes. À marinha mercante al- 
lema está aniquilada. 


FORÇAS DE ARTILHARIA FRANCESA OCUPANDO UMA AL- 
DEIA DA ALSACIA — UMA PATRULHA ALENÁ PER 


SEGUIDA PELA CAVALARIA INGLESA — 
DA BELGICA OS ALENÃES COBRINDO A RETIRADA, 
DERENUENDO-SE DA CAVALARIA BELCA: 


UMA ALORIA 


quando apare o fumo, branco é 
que se sabe que à eleição é difni 
tiva, pois só queimam o papel das 
lia 

espera de ver 0 fumo branco é 
que a grande praça de $. Pedro se 
cache de povo em todos os dias que 
dura o conclave, Desta vez, como 
“quasi sempre, o povo espero desde 
o dia 31 de Agonto até o dia 3 deste 
mex para vêr sabir pela chaminêsi. 
aba 6 fumo branco, Então à grande 

asa de povo correu para a frente 
a Basilica de S, Pedro, para ouvir 
o nome do novo Pontíie, oficial 
imente anunciado, da janela de S. Pe. 
dro, pelo cardeal deacono. mon 
Francisco Salles della Valpe prece” 
dido da crur de Ouro alçada, as pa 
lavras do ritual: Nancio vobis gi 
dium magnum election Della 
Chiesa. 

Foi uma surpreza o resultado da 
sucede, À 

As portas da grande basílica abri 
ramo sem demora e a multidão 
entrou no templo que encheu, pres. 
surosa de receber à primeira ben 
são do novo Papa, Cerca do melo 
dia o novo Pontífice, que tomou o 
nome de Benedito XY, apareceu re 
vestido de paramentos das grandes 
solenidades, precedido e seguido 
de grande é luido acompanhamen 
to, abençoando o povo que o saúidou 
carinhosamente, é sob estas sauda- 
bes recolheu ao Vaticano, 

ata eleição foi realmente uma 

surpresa que deu a vitoria no pare 
tido transigente, porquanto o novo 
Papa sendo discípulo muito predi. 
teto. de, ampola, ha pouco fale- 
cido, e tendo por veres secretariado 
o Papa Leão KI, influenciara seu 
espirito pela política e diplomacia 
destes dois grandes vultos da Tres 
ja Catolica, 

Mas Delia Chjosa ostava 


princiglaram logo 6a 
sjabalhos para a Tednio do co 
clave que davia eleger o novo Papa. 
ES, ani, dêmorou, uns dez 
ias para se realisa, pol teve de se 
aguardar a chégada a Roma de 
Vários cardeues 'estrângeiros, indo 
“le Portugal os cardeaes srs, D, José 
Neto D Antonio Mendes Bello pa- 
triarea de Lisboa 

Ô conclave conseguiu, confim, re- 
unir-se no dia 31 de Agósto, na Ca- 
pela Sistina, como é costume, com- 
parecendo 57 cardenes, São sempre 

aboriosas tátas reuniões, do cone 
slave “revendas e muita ce” 
monias, principiando por haver mis- 
sa em todos os dias que o conclave 
em que é Ivocado o Espírito 
Santo para que ilumine e iospire 05 
votos dos cateaes para o novo Che- 
fe da Igreja 
los foram os nomes de car= 

em que se falou para succe 
a Plo Xe Entre outros indi- 
se 08 dos cardenes Vanurel, 
Mail, Merry del Val, Ferrata, L 
aldi, Arcebispo de Paris, Desiderio 
Mercier, arcebispo de Malini, etc, 
havendo duas fórtes correntes par: 
as de transigentes e intransi- 
gentes, ou aejam lberaes modera- 
dos e Jesuitas, em que se dividia o 
concavo, 

Entanto é certo que as discussões 
do conclave não transpiram cá fóra. 
Os cardenes alí reunidos ficam pri 
vados todo o tempo que durar a eli 
ção de comunicar com o exteror e 
36. pelo fumo que sae da chaminé 
onde se queima as listas das elei- 
sões que fazem, e sabe quantas ve- 
des votaram. Esse. fumo. é preto 
pando a eleição não. é alnda de 
iinitiva, pois juntamente 
listas queimam palha huma 


n tan 


REUNIÃO DO CONCLAVE MA CAPELA Srxrixa 
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to retirado depois da morte de Leão xm e ne- 
nhumas probabilidades havia de ser eleito para 
chefe do catolicismo, principiando por ele pro- 
prio que tal não esperava, tanto mais que a sua 
Elevação ao cardinalato é das mais modernas, 
pois data de maio deste ano, em que tambem. 
foi eleito cardeal o Patriarcha de Lisboa D. An- 
tonio Mendes Bell 

Que a elei 
devendo ter havido largas discussões no seio do 
conclave que, decerto, não transiram cá fóra, 
sabendo se, porém, que de 57 votantes, so por 
fim votaram à favor do cardedt Della Chiesa” 

O novo Papa Benedito XV é natural de Genova, 
onde nasceu à 21 de novembro de 1854, contando 
assim pouco menos de 62 anos. E' formado em 
direito e doutor em teologia pelo colegio de Ca- 
pranica, em Roma, onde tomou ordens sacras, 
em 1878. 

Mariano Rampola tomou-o sob a sua proteção 
« escolheu-o. para seu secretario na nunciatura 
de Madrid, Nesta qualidade acompanhou o car- 
deal Rampola quando este foi chamado a desem- 
penhar as altas funeções de secretario de Estado. 
de Leão XIII, funcções em por vezes substituiu. 

Naturalmente inclinado á diplomacia, 
moderada e sabi 
de Leão xut e do seu notavel secretario, 

Aquela circunstância concorreu para, depois 
da morte de Leão XHI, ser nomeado arcebispo de 
Bolonha, em 1907, afim de o afastarem de Roma. 
A este nrcebispado pertence O cardinalato e os 
bolonheses catolicos fizeram sentir a Pio X quanto. 
desejavam que Della Chiesa fosse nomeado car 
deal, a que por fim o Sumo Pontífice acedeu, 
como já referime 

Um tanto taciturno e reservado, Benedito XV 
é energico, no meio de toda a diplomacia de que 
ne reveste, À sua orientação religiosa, sem que 
bra da-regidez da doutrina catolica, É a da pro 
paganda da Igreja por todo o mundo em santa 
Dad dal DO o, 

De paz é que o mundo mais precisa, Se Bene- 
dito XV conseguir este grande bem o mundo o 
acatará. como ao verdadeiro mcenor de Pe- 

Benedito XV nomeou para seu secretario de 
Estado o Cardeal Ferrata, uma das maiores ca- 
pacidades intelectunes do Sacro Colegio. 

Ferrata foi tambem votado para Papa no con 
clave, mas os votos, como se dis, não, foram além 
de doze, ao tempo que seu antagonista, cardeal 
Maff, outra grande capacidade, alcançava vinte 
é quatro, 

cardeal Ferrata que tem, 67 anos foi emi- 
nente professor do Seminario Pontificio, Iniciou 
sua carreira diplomatica como Nuncio, em Bru 
xelas, em 1885, donde passou a Paris, em 1894. 
A sua política em França foi contraria aos in- 


D. Antonio Mendes Bello, ao qual no dia & im- 
poz tambem o chapéu, 

À imprensa italiana conta uma historia curiosa, 
que não sabe é verdadeira, é claro, mi 
que oferece originalidade. 

Uma gentilmenina parente de mons. Chiesa es- 
tava prometida a um jovem filho de familia aris- 
tocratica de Bolonha. Corria então naquela cida- 
de, de que breve se fa realisar um c 
para escolha de cardeaes « neste deveri 
templado monis. Chiesa, tendo este prometido 4 

jovem parente, que contribuiria com um do- 
nativo para o casamento, se fosse feito car- 
deal, 

A gentil menina sabendo isto apressou-se a vir 

a Roma solicitar de Pio X aquela graça para 
mons. Chiesa, pedido que emfim não poude ser 
satisfeito e que tão ingenuamente era solicitado. 

Perdida, acaso, esta esperança, o noivo deu se 
pressa de desistir do casamento. 

À ingenua menina conformou-se com a sorte 
e, procurou recolher se a um convento dos mais. 
aristocrático de Roma, mas sem professar, su- 
jeitando-se contudo á austeridade das regras da 
ordem. Z 

io, porém um novo consistorio, em maio 
deste ano e mons. Chiesa foi feito Cardeal de Bo- 
lonha. 

"Pio" x, recordando-se do que se passára com a 
ngenia menina, mandou chámar 0 jovem aristo- 
inca que havia retirado a sua promessa, e em 
Catia, Kondosos, paternaes, induzia-o a reatar as 
ernGes com a sua prometida. Ao mesmo tempo 
coacegou um prelado da sua confiança de ir ao 


convento buscar a menina e entrega-a é fa- 
Em vista do sucedido o novo Papa cumprirá a 
sua promessa e abençoará os noivos. 


Oy >. 


Folhas soltas 


Uma lenda provençal 


O senhor Archimbaud tinha quasi cem 
anos. Tinha sido um homem rude na 
guerra, mas agora o pobre homem sen- 
tindo-se velho e gasto, passava a existen- 
cia na cama, quasi immovel. Tinha tres 
filhos. 

Uma bella manhã mandou chamar o 
mais velho e disse-lhe: 

—Meu caro Archimbalet, mandei-te 
chamar afim de te dizer que tive o sonho 
de andar na guerra e encontrando-me em 
perigo prometti a Deus de fazer uma via- 
gem a Roma. Mas... como vês, sinto-me 
velho e desejava que tu fosses em meu, 
lugar. 

— Que diabo de ideia o meu pae teve 
agoral Ir a Roma! Rese, rese ahi no leito 
que é muito melhor. 

O sr. Archimbaud no dia seguinte cha- 
ma o filho segundo. 

— Olha meu filho, tive um horrivel so- 
nho, encontrei-me em um grande perigo, 
*e fiz um voto de ir a Roma, mas eu sou 
velho como a terra, é pedia-te para ires 
no meu lugar. 

O filho respondeu assim: 

— Pac, dentro de quinze dias chegará 
o bom tempo, torna-se necessario cultivar 
os campos, Archimbalet conduzirá o gado 
para a montanha, o outro meu irmão é 
ainda muito novo, quem amanhará os cam- 
pos? Já vê, meu pae, que não posso ir. 

O “velho Archimbaud no dia seguinte 
mandou chamar o mais novo: 

— Esperit, vou pedir-te um favor. 
voto a Deus de ir até Roma, mas d'esta 
edade é impossivel, demais tão doente 
como estou. Tinha immensa vontade que 
tu fosses, mas. és tão novo! Roma é muito 
longe, meu Deus! 

— Meu pae, vou da melhor vontade. 

— Não quero que tu vás, disse logo a 
mãe, teu pac tem esta mania ha muito 
tempo, 

— Mãe, a vontade d'um pae é uma or- 
dem de Deus! Quando Deus manda é ne- 
cessario partir! 

O pae deu-lhe muitos conselhos e Es- 
perit partiu para Roma. 

No dia seguinte, antes da partida, foi 
ouvir missa, mas sahindo da capella encon-| 
trou um mancebo que lhe disse as seguin- 
tes palavras: 

— Vaes a Roma? 

— Vou agora, disse Esperit. 

— Eu tambem, poderei ser teu compa- 
nheiro. 

Da melhor vontade. 

Este mancebo era um anjo enviado de 
Deus. 

“Ambos se puzeram a caminho, mendi 
gando aqui e alli, cantando, até que che- 
garam a Roma. A' chegada fizeram as 
«suas devoções na egreja de S, Pedro, vigi- 
tando as basilicas, capellas, oratorias, bei- 
jaram as reliquias dos apostolos Pedro e 
Paulo, e viram o Papa que os recebeu 
lançando-lhe a benção. 

Esperit com oseu companheiry foram-se 
deitar sob o portico de S. Pedro. 


Esperit teve então um sonho em que 
viu seus irmãos e a mão a arderem no 
inferno, ao passo que o pae e elle proprio. 
estavam no ceu. Como quizesse livrar os 
seus do fogo eterno, Deus disse-lhe: 

— Os teus irmãos não pode ser, porque 
desobedeceram ao meu pedido, mas tua 
mãe talvez, se tu conseguires que ella faça 
tres actos de caridade, 

Quando accordou, Esperit viu que o sei 
companheiro desapparecera, tendo que 
voltar sosinho para à terra. 

Magro, cheio de pó, descalço, ninguem 
o conhecia. Foi bater à porta de casa. 

— Um pobre peregrino pede uma es- 
mola por amor de Deus. 

— Não pode ser, disse a mãe. 

— Mulher, disse Archimbaud, dá-lhe, 
qualquer esmola, quem sabe se a esta hora: 
o nosso filho precisa d'alguma coisa, 

No dia seguinte o peregrino voltou. 

—Em nome de Deus, dê-me alguma 
coisa. 

— Ainda hontem lhe dei, não pode ser 
todos os d 

— Mulher, disse Archimbaud, hontem 
não comeste?! Quem sabe a esta hora da 
miseria do nosso filho! 

Terceira vez voltou Esperit, 

— Valei-me senhora, dê-me  hospitali- 
dade, sou tão pobre, não tenho onde dor-/ 


— Vae te d'aqui, vae dormir a qualquer, 
curral, 

— Mulher, disse Archimbaud, dá-lhe 
hospitalidade, pode ser que o nosso Es= 
perit ande a esta hora ao rigor do tempo. 

— Tens razão, disse a mãe, e condutiu. 
o peregrino para o palheiro. 

Quando. pela manhã a mãe e os irmãos, 
vieram abrir a porta do palheiro, encon- 
traram este todo iluminado e o peregrino 
morto entre quatro brandoes accesos. Nas 
mãos tinha um papel com estas palavras: 


«Sou o vosso filhos 


Então todos de joelhos começaram a 
chorar. Esperit era um santo. 


Adaptação de 


Auvaeno Pinto (Sacaven). 


Poemas em prosa 


Adoração 


Como Ella ficasse sempre ao pé de mim 
na pequena egreja iluminada, quente de 
tantos cirios accesos, eu pedi-lhe anciosa-, 
mente que nunca mais ajoelhasse ao meu. 
lado, que fôsse para longe, bem longe, 
aonde eu não pudesse vê. 

“Admirada ergueu para mim os seus gran- 

des olhos interrogadorês, humidos ainda. 
d'um divino extasi. 
E cu então expliquei-lhe que, como 
Ella ficasse sempre ao pé de mim na pe- 
quena egreja iluminada, quente de tantos 
ios accesos, o seu delicioso vulto se 
interpunha entre mim e o altar da Vir- 
gem, e que, vendo-a toda de branco, tão 
pura, tão radiante, muitas vezes já eu me 
engariara e me surprehendera a adoral-ay 
a dirigir-lhe as minhas orações... 


Envarno PACHECO. 


O OCCIDENTE 


ag 


E proposito do Panamá 


Os Cortes-Reaes 


É Prog dos eps amo 
é gana Tala de ant ão fra 
valer a ra Fel nto mim 

Cb: o mudo e ado metade do ex 
Soho “pereoeido tou progressos da huma 
aid, 


Garras Aunerro— Descobrimento das Et 
Vippinar pela navegador portugues Fer 


ndo e slagalhães 


“O proprietario o director desta interessante re- 
vista fo rigorosamente verdadeiro o asséto que 
acabo de transcrever como epigrafe; e se outro 
não foste agora 0. meu proposto, demostraria 
Com, exemplos. mumerosisimos o eu categórico 
fundamento de autenticidade. 
ea enlevanos e deslumbraos cat 
anos: <A, como escreves o las 
Alexis do Toequevile (De la Democratie en Ame 
rigue 08 homna ivilisados deviam tentar o cdi 
Ro ocia! es ovos; e, do aplicar pela 
E té então desconhecidas ou 
improcedentes, les am ofe- 
culo para o qual a his 
toria do passado ão 0 havia preparado.» 

À América acha-se colocada na parte oeste do 
globo E estende so, a bem dito de plo a plo 
êm dois grandes têritorios, o do Norte em que 
desempenha primacial papel a grande nação fan. 
“ada por Guorge Waitingtou e o do Sul que 
encerra o. norablissimo: pai nosso rima 
lado ao mundo por Pedro Alvares Cabral, Li 
vas, até ha polo, o istmo do Panamá, em qu 
acaba de destvar sena Blhano rova de acto 
consumado à genial sugetão do insigne Lessep 

Não coube à portugubses o descobrimento d'a 
elas maravilhosas e 
idade e de gigantescas exibições; mas coube 
nos 0 Brasil ou hora foi e tambem mais de um 
testemunho de diferente categoria, à gravar; per- 
duravelmente, lembranças da patria que demora 
na extrema ocidental da Europa no plano 
tito do novo mundo, 

Pudéranos com efeito, asentir na antecipação 
rito. de Colombo e haverihe registado a 
aro, velunfânte nos. fatos. gloriosos da terra 
lusa, Não 0 fizemos, porém, e fugiunos o evênto 
mo a Henrique Tl, de Inglaterra! 
não deixa, contudo, de colaborar, na 

entos america 
Cabotos, a seu ser 
ns norte do singular 
trador € 0 segundo 


irmãos, | 
Viço, chegaram ás par 
continente e assinalaram o L 
“do Pegrêso, Terra Nova. 

Aqui, justamente. neste norte, a atingir o 60 
lelo deparâmos com a sombra de gente nossa 


eres sobre a des 
r Corto-Real, 
à terra do 


vor, passados poucos 
coberta do Brasil o acoriano Gaspa 
Navegando para ' norte, encontrava 
Lavridor 18 talvez com o proposito de deco 
via maritima septentrional da ambicionada 
A adição antiga de, 0 Mar Baltico come 
municar com o ocenio oriental incitava o der 
eobrimentor e prova. de ser eta a intenção de 
CorterRenl' esti ma realisação da sua segunda 
Viagem. Subindo ra o norte, tentou abrir 


Fesejos ANUAIS E 


caminho para o oceident e foi, com toda a pro- 
Habilidade, esmagado, pelos, gelos da bala de 
tds. [cc da Siva Perira Comoros — 
A Epopeia Geograpáica dos Poptugueçes, du 
Fani 0s seculos KV e XVI) 


Nºesta altura, peço aos leitores benevolos que 
percorram o capitulo LXVI da Chronica d'El- 
Rei D. Manuel, vol. 2º, por Damião de Goes, a 
seguir trasladado, cronica «tão fiel e imparcial 
como bem escritas, consoante muito justificada- 
mente a define uma conspicua autoridade nossa 
contemporanea, Mendes dos Remedios (Historia 

tura Portuguesa), Eis o respétivo testo, 
o da Bibliotheca de Classicos portugue. 
2es, de Mello d'Azevedo: 


jr e 

a O o O 
gu do Ta Ra po e 
E sabio pa ereto a 
de asd iG 
Ro e per. qua en 
lapa poi 
qdo oe 


nas de rochas, e choupanas, nam tem lei, crom 
mito em agouros; guardam matrimonio, e sam 
muito ciosos de suas molheres, nãs Quaes cousas. 
se parecem com os Lapos que tambem vivem de- 
baixo do Norte, de 1x% ate Ixxav grãos sug 
aos Reis de Notoega, é Suecia, aos quas pagam 
iributo, ficando sempre em sta gentiidade, por 
falta de doctrina, da qual tirannia, no livro que 
compus da fé, costumes, e religiam dos Ethio- 
pios, Abexis em lingoa latina, dedicado ao Papa 
Pauio terceiro, no tim delle fiz huma deploraçam, 
em que trato por extenso, donde este tamanho 
mal procede. É tornando a Gaspar corte Real, 
depois elle que descobrio esta terra, e costeou 
huma boa parte della se tornou ao regno, e logo 
no anno de M, D. . desejoso de descobrir mais. 
desta provincia, « conhecer milhor o modo o trato 
della, partio de Lisboa aos xv. dias do mes de 
Maio, mas o que nesta viajem passou se nam. 
sabe, porque nunca mais apareceo, nem se soube 
delle nova, a tardança do qual, € má suspeita 
que se começava à ter de sua viajem causaram 
o mesmo infortunio a Miguel corte Real, porteiro. 
mór del Rei, que pelo grande amor que tinha à 
seu irmam determinou de 0 ir buscar, e partio 
de Lisboa nos dez dias de Maio de M. D. i-com 
duas nãos sem nunca dellas se mais haver noi 
À perda destes dois irmãos sentio el Rei muito, 
pela criaçam que neles fesera, pelo que movido 
dlo seu real, « pjedoso moto, no anno seguinte de 
Bi. Di. mandou duas nãos armadas a va costa 
buscalos, mas nem de hum nem do outro se pode 
nunca saber onde nem como se perderam, pelo 
que se pos áquela província da terra verde, onde. 
se crê que estes dous irmãos perderão, à terra 
dos corte Reaes, Tinham estes dous irmãos G 
pat é Núlguel corte Real guto irmio mais velho 
quelles, a que chamavam Vasqueanes corte Real, 
que era veador da casa del Rel, do seu conselho, 
capitam e governador das ilhas de sam George, 
Terceira, e alcaide mé da Cidade de Tavila; 
muito bom cavalleiro, bom Christam, homem de 
singular exemplo de vida, e de muitas esmolas, 
publicas, e secretas, cujo filho herdeiro he Ema: 
nuel corte Real, tambem do 
capitam das mesmas ilhas que no presente vive 
Vasqueanes corte Real, odendo 
persuadir que seus irmãos eram mortos, nestanno 
de M, D. ih. determinou de com nãos à sua pro 
“usta os ir buscar, do el Rei por exe 


n quis 
procedeo mais teste negocio, pi 
necessaria toda a despesa que 


er por des- 
so mais fo- 


el 


Par cin dos leitores quanto ás pala 
de Goes ho capitulo transcrito, em referencia to 
filho do mais velho dos CortesiRenes, devo diser 
que à primeira edição da preciosa cronica foi 
dada estampa em 1566-1567 o insigne autdr, 
nascido em 1308, faleceu em 1574 
nome português, desde seculos, na face da Novo 
Mundo; e, do ser aberta á luta universal pel 
mana vida à passagem do Atlantico parar o 
fico, portugubses não seríamos se esquecessemos 
os dois irmãos que, talves, encontravam Angustias 
dá morte em meio de sua avemura glorionsaimal 
3 avançaram como arautos da Cinlisação 
claros descobridores da. Terra e, se não vinga 
ram no esforço heroico, no ideal audas um (si 


4 HOMENAGEM À SENHORA DO SAMEIRO— À PROCISSÃO E A OFERTA DA JUNTA OE BOIS COMO É DE USO 


(Clichês do fotografo amador sr. Carlos Moitinho de Almeida) 


O OCCIDENTE, 


temunho apotéotico que os enchesse de justo or- 
gulho, vingaram contudo na fama preterita, inol- 
Vidavel, a devida gratidão da posteridade. 

Sabese pouco, porventura, de suas pessoas; 
mas não se lgnora o preciso para se compreender 
que honraram a patria e a dignificaram no me- 
lhor conceito expressivo de valiosa operosidade 
pré wegação, navegadores | 

No Volume de Antonio de Villas Boas e Sam- 
paio, publicado em Lisboa em 1676, sob o titulo. 
de Nobiliarchia Portugueça, leio este paragrafo. 
incerto na pagina 


«Conte Rea — Procedem de Vasco Annes da 
Costa Cortereal, o primeiro que teve este nome, 
que lhe deu El-Rey D. João Primeiro, pela fac 
lidade, com que se ofiereceo ao desafio dos CG: 
valeiros de Inglaterra, Este, na tomada de Ceita, 
foi o primeiro que subio aos muros da Cidade, e 
arvorou sobre elles o primeiro pendão, é 

teo cô tanto anitno, 6 o ã 


razia por armas a cruz sim. 
melha el, para memoria do success, 

s armas antiguas dos Costas, pon- 
chefe em campo de prata, sobre as seis. 
costas do escudo, assentadas em palla, em campo 
vermelho: tymbre hum braço armado com ha 
lança de ouro, e ferro da sua cor, com bandeira 
de prata de duas pontas, com troçaes de ouro.» 


Aqui ponho ponto a esta desalinhavada prosa 
e à dutos, mais avisados e de molde providos, 
deixo o cuidado de averiguação mais ampla é 
fundament 


D Faancisco Dt Nonoxiia 


me 


Os jurys que deviam presidir é regata ficaram 
assim constituídos. jury de partida os srs, Alberto. 
Barbosa é delegados do Club Naval, a 
Naval e Club Fluvial; jury de che; 
tuído pelos srs. drs. Arthur Macedo e Pinto da 
Silva é Chrispim Augusto Ferreira da Silva. 

Na primeira 
corrida entra 

m guigas de 


gnificas aptidões e feito todos os esforços para. 
Segulu-se a corrida entre a Associação Naval 
eo Club Fluvial Portuense, ganhando a primeira 
ataçaS. Cp. 
A “prova final foi com randers (distinctivo en- 


Ponders: 
Cuigas a qua- 
tro remos: Con. 
correntesoClub 
Naval de Lis 
boa (distinctivo 
branco) tripula 
das pelos srs. 
Carlos de Mou 
à José Possolo 
(Rifares), Ar 
nold Stockler, 
Jorge Ferroivo: 


do) trip 
pelos srs. Anto: 
nio PiresdeCas. 
tro, Manoel Ri 
beiro da Silva, 
João Caetano 


Barroso, José 
Ferreira Go 


Regata xo Rio Douno — Asprro no Destamanque 


Regata no rio Douro 


Foi das mais brilhantes e anir 
das à regata que, 
agosto, se realisou no rio Douro, em 
frente é quinta das Carvalheiras, To- 
cal muito pitoresco e aprazivel esco. 
Inido de preferencia para esta diver- 
são de desporte 

Regata promovida pela direcção 
do Sport Club do Porto, a ela con- 
correram com exito os clubs do Porto 
e a Associação Naval e Club Naval 
de Lisboa 

Um belo dia de sol descoberto e 
sereno convidava á digressão e mui 
tas familias do Porto, em que sobre- 
sabiam muitas senhoras com toiletes 
de verão leves e de côres 
caram bem a nota festiva, 
acima, no vapor Ligeiro qu 


“carnado), tripulado pelos srs: Antor 
nio de Faria, Antonio Brito e ]. 


Moura Borges (timoneiro) e distin- 
tivo branco, os srs, Mario de Oli- 
veira Ramos, Aldo Bertuzi e Pedro 
Brito. (timoneiro), todos 

do Parto, 


Spor Ch 
ultimos, 
Não foram regateados 
s vencedores que á chegada, os 
espectadores os receberam com pal- 
as e vivas nos clubs de que fariam 
Finda a corrida, realisouso, num 
recanto da aprarivel quinta, um d 
licado lunch, que decorreu com a 
ajor animação e alegria, sendo é 
uidos diferentes brindes 4 Associ 


Sport 
ção e presidente sr, Pedro Araujo 
Junior, pela fórma e brilhantismo 
Como decorreram as corridas, bri 

des que foram calorosamente corres 


dia do aprávivel logar da regata. 
O espectaculo era realmente des- 
Jumbrante, pela animação, no to, de 
e numero de barcos, e em terra 
argeos onde filas de espectadores agua 
“lavarm 0 principio da regata, que se a reali 
nó meio do maior entusiasmo: 


TaireLação vo Clum NAVAL DE Lissoa 


mes (voga) 

neiro). 
Nestas corridas as tripulações deram belas 
provas do seu treino, 


e José de Sousa Magalhães (timo: 


TaipuLação Do FuuviaL Crus so Porto 
Vrncenon no Cuus NavaL DE Lissoa —[Cliches de J. d'Azevedo) 


Seguiu-se à corrida 
mbem de guigas en- 
tre à Associação Na. 
| de Lisboa (distin- 
ctivo. encamado) tri- 
pyiadas pelos so Jet 
Pombeiro, Joaqu 
Vital, Alberto Portu» 
gal e Proença; Angus 
To Talone (voga) é SE 
Pereira (timoneiro), e 
o Sport Club do Porto 
(distinctivo branco) 
fripuladas pelos ses 1. 
ALM, Silva, K. Wal. 
der, É. Costa, |. O 
Cálem (voga) é É. W. 
Reid (Umoneiro). 
“Ganhou à Associa- 
cão Naval de Lisboa, 
Sendo tambem esta 
corrida muito. dispu- 
tada, tendo os tripu. 
antes da guiga do 
Sport Club do Porto, 
mostrado as suas ma 


pondidos, 
Por ultimo, o sr. dr 
Macedo brindou ai 
rentes da taça 5, G, 
para o desenvolvim 
Portugal, finalisando por erguer um 
senhoras presentes que abrilhantaram. 
a festa emprestando lhe a sua graça e formosura, 
Para feiche final desta festa de desporte, houve 
e no Palaio de Cristal um jantar oferecido 
às equipes dos clubs que concorreram, delegados. 
e direcção do Sport Club Portuense, o qual de- 
correu extraordinariamente anfmado, tendo-se 
erguido varios brindes entusiasticamente corre 


pondidos. 
me 


Parques e jardins de Lisboa 


Amthur de 
da aos concor- 


Arboretos 
vim 


(Continuado do nº 1383) 


Cobrindo uma ondulação do solo e eleyando- 
se em varanda numa das suas jardim 
da Alegria, por onde ora seguimos, 
seu louvor uma primeira observação : — resgata 
o titulo da Praça que o abrange, da ilusão que o 
envolvia, dando-lhe com as suas florentes galas o 
atributo que ele exigia, Já não é, pois, uma anti- 
these, mem esse titulo traduz um mero devaneio 
que, a par d'um capricho, se introduziu na no- 
menclatura dos trechos citadinos. 


E 


Prodromo de aformoscamento, de mais rasga- 
do elegante traço na situação que lhe corres- 
Ponde; e até onde, mais adiante, o relevo oro- 
grafico se destaca & tanto sobe que, imperativa. 
mento, vem dizendo que se cortja & seu remate, 
é, em tantos modos, entre os quaes a lição pano 
ramica, ainda incita à que ahi se componhá ade. 
dliaio ormnto com que se corde a arquitetura do 
Teservatorio das aguas « a fonte que dele brota. 
& Fompe no seu paramento de marmore ; — por 
isso Jnsistimos em, acerescêntar que este jardim 
constitue estimulo para que se aprimorem os as- 
Pecios arbanos contidos : 

al. pois, 09 rasgos dl competencia estetica 
da edilidade, com o escol de sua eleição, e asim 
3º vejam mais nítidas as afirmações do procia- 
mado. progresso, Por elas seja O criterio que, 
chstigadamiente, intreprete as suas exigen- 
cias, é logo atenda à que melhor se alimentam 
Propagandas, só quando, estas « outras obras, se 
enlacem à letra & estampa do Suany” Portugal, 
traçados pola Repartição do Turismo, E a outros 
dos seus apregoados entendimentos. 

Pela arquitetura que levanta. em belveder o 
Morento tebcho, e dos breves terraços que con- 
formam as rampas de aecesso, le é demonstração 
alngela, porém interessante, de quid facilmente 
E enícia Lisboa com  avura dos marmores, 

xs atraento expressão que acordou as votes 
Com que se tem exalçado, poeticamente, o seu 
Mom, e sempre e muito cativa as vistas arúticas, 
A despeito do que a se ore em caprichos 
Enplonia gens, acaso interessantes. 

Se ugos costumes levam a manchar casa al- 
vita, à concessão que tal permite é, de ponto, 
iicungruente, Sacrilcam-se os aspectos decora- 
tivos € a obra custosa que os deu, Desluzemae 
intuitos do. especial e maior significado, Mais 
UM e outra Faão, temos aquele 
brilho que uma tolerancia wisada consente 
que se imascare e enxovalho, ás ig 

de Arte insinua 

“x graça dos festões Nor 
este “ardina cigiam, consoante o seu titolo, 
alor relevo e singular encanto. À E 
Que ele na sua configuração regular, vem af 
da “sustentando aquela. demonstração, quando, 
alento do seu perimetro, o exorma ampla con: 
cha em cujo seio às aguas, no sé são 
espelho, e, no seu jorro, benefício, prov 
que, maquele quadro, melhor vicejem, sob 08 
ardores da canteula, é multcolores se ostentem 
Varias gala, 

“Agora 0 camaltam no seu plano. E ainda as- 
vii, ninguem “dirá que. não seriam maiores, se 
amem Outras se enleasser do elevado ereto 
caule dos plumosos cocos Mexuosos, dele pen» 
dendo vs alta no seu matiz e contrastando 
Com as copissas, tubras Mores da Enrhrina que, 
O decurso do esto e pelo outono, se semeiam 
por entr das Ma Ieguminosa papiliona- 
cia de c o porte, e mals expansivos ra- 
mos, e ques por clas, sé vê elegida como rna 
mento dos jardins. 

Em termos taes, este jardim da Alegria en 
quinta o trecho itadij, deinidamento acao 
'oado em pontos simetricos que, por este aspecto 
particular "e. pel rquitetonica do 
Conjunto ornam constituir O atrio 
“ugalanado de mais grandioso edifício. Não se 
mostraria estranha à comparação, se melhor lan: 
Sadas se dessem as linhas geraes do mesmo 
trech torrespondido no conceito:—a rehitetura 
lda naturi. à 
E, mesmo assim, não nos furtamos a dizer de 
Outra impressão, «é bem que mais fugas. À que 
Ms eba e desenha os Jan arabes com que 
o “enfitavam, no seu núcleo e mais graciosa 
e, os palio em que aquela ate se etiliou 
mais graciosa, n'uma inspiração colhida nas au- 
Tas colorosas tob os fulgores do clima meridio- 
nal 


Aqui, neste jardim, os tufos Noriferos que em 
torno 4 Concha das aguas vestem o solo, como 
Je sustentam essa impressão ; nem ela esmo” 
Teco quando as Phenix arborescentes elevam « 
deu, atipe em coluna, e dão a trecho cúpula 
com as guas frondes de desenvolvido picíolo. | 
De molda são estes primeiros aspectos para fa. 
Vorecor maiores comparações sem incorrer cm 
Skcessos de imaginação. Nem ha esquecer quis 
Sxpressivos são os arbustos de transpiração tam 
Samicas mem esses, em cuja folhagem delicada 
2 Mlorophyia se revela no tah mais suave q 
Saracterisa a Parkinsonia aculeata, fa 
Muito impõe clima e a higiene decreta que re: 
nham comparecendo tambem as arvores frondo. 
das de mais levantada copa tornando mais deneo 
9 mássiço com as Celtis, ou o lodão; mais vivo 
lside logo e mais interessante o contraste, 


Auuxo Fonsaz DE SAMPAIO, NO StU GABINETE DE TRABALHO 


Aa ensero cuja ri e pseudo caule constituem 
ênto que tanto pode alirmar-se no maior relevo 
“ão fôra a creação dos jardins publicos cita- 
e outarso por melhor. inspiração, e fisar-se 


A ente ae os telioro planos de 
Aa A bem se sente aimprensão 
de que sofrem Cm O es con que ca pe 
pt o reho axo 


F, Juio Bonors. 


Ed 


Albino Forjaz de Sampaio 


A proposito da «Gente da 
Rua», Excério dum estudo. 


apre Nomeo: Mo cair da folha. Depois, inc 


Sampaio busca a tortara humana para téses. An 
tros de miseria, vidas sombrias, cenários, mér. 
mente — de esturo rambrancsco, taes 0 a4 suas 
telas Merdrias. Todavia esses quadros que cons- 
vivem de Clronicas Immoraes oua Lito Tra. 
Entariados com filosola schopenhaureana e por 
veres ironica, Nenhum aliaya a doutriva é acção, 
pois mesmo as «Palavras Cy-nitas é — sómente — 
fm livro de idéas»: Mas idéas só não basta. In- 
dividualisar a doutrina, dardhe execução, seria o 
iriuofo desse ideal, Forjaz conseguiu. na Gente 
dla rua, « obteveso com superior felicidade, Ana 
lemos os protogonistas: 
vino. é pacifista, sentimental «supondo o 
mando tm auriculo dlo coração» sempe pobre: 
ão e besta de carga, Suando € tresuando, apos. 
tolivando a Bondade e o Dever 
Claúdio xímbolisa o cinismo. Ambicioso, mais, 
orientado. Falscando o amigo é traíndo o é 
rada: Subir é a sua ambição e sobe, sobe muito, 
Sobe sempre. Na estrada da vida elé acotov 
passa. Hontem: operario revolucionario, comba- 
Cento o capital, agitador de assem 
rias, Amanhã: conselheiro, pompeano rlqueras, 
ode canalha 08 seus os dervos 
Tem por divi o, fpocrta 
te pára vencer», Tem um ideal: 0 di- 


e persisu 
nheir 


Silvino e Claudio personificam evidentemente 
as “luas fases literarias do” artista e estão ral 
lhadas com tanta perfetibilidade que nenhum 
ala E 

Como Forjaz conseguiu buscar o ideal despro- 
zado e dar lh tanta expressão é ado Se 
particularidade está o valor da nov 
Senta cenas dum realismo muito à 

Gente da rua é uma find 
afirmando os creditos de artista, que 
de Sampaio. 


Atvano Névis 


me 


O MEZ METEOROLOGICO 


Agosto 4944 


Barometro — Max, 766%», 
A Min. 7580e,2 em 1. 
Termometro — Max. 33º7. em 9. 

> Min, 14º, em 6, 
Mez quente, especialmente os ultimos dias do 


met. Nove dias demaximas elevadas: Em 8 (34,3) 
Em to (3 mea (get) 
maio ao (gi; 
Em al e 


Nebilosidade fraca — Ceu limpo ou pouco 
fc a do a 

Gigras de a GR 

Vento dominante — N. Ne Wo 


O OCCDENTE 


NECROLOGIA 


Alberto Girard 


Dia 1 do qr cotente falece, em Lisboa, AL 
beto Girard, repuitado zoologista que sobremodo 
honrou a sciência português, 

Alberto. Artur Alexandre. Girard, nasceu em 
New: York à 16 de outubro de 1860, onde ao tem- 
po se encontrava seu pae, Estevão Luciano G 
rd, de origem belga, e tão popular naque 
cidade, que uma das praças de New-York te 
seu noi 

Alberto Girard veio cre 
fez seus estudos e se n 
tudos o curso de enger 
nação pára às sclencias naturaes, levou. princi- 
palmente para a zoologia à que se dedicou com 
Fara disth lado por grande aptidão de 
desenhista que lhe, vinha. por atavismo de seu 
avô materno, O celebre pintor Riviera. 

'O "notavel sabio e professor de Zoologia da 

scola Politecniea, dr, Barbosa du Bocage, apre- 
ciando as belas disposições de Alberto Girard, 
finda. em estudante, encarregou.o de vários tra- 
dalhos para o Museu da Escola, de que mais 
tarde fo nomeudo conservador, cargo que des 

mente até setembro de 1902. 

chamou:o para cooperar com 

dos oceanograficos, nos quaes 

tomou parte importante, organisando a preciosa 

Coleção! desses estudos, em que figuram magh 

fitos exemplares, com "os quites se organisou à 

notável exposição, que, em 1996, figurau em Mi- 
Mo, 

Alberto Girard foi assim 0 melhor cooperador 
nos estudos da fauna e Mora matitima de uma 
acasta de Portugal, empreendidos pelo 
ei D. Carlos. 

A importancia desses estudos achasse bela: 
mente esplanada no Elogio dcademico de El-Rei 
D; Carlos, Nido na. Academia das Sciencias de 
Lisboa, em sessão solene de 20 de junho de 19:9 
é feita par Alberto Girard. 

Os valiosos exemplares que foram à exposição 
de Milho, conatituem hoje o Museu € 
fico instalado na Liga Naval Portuguê 


Ainento Gurano 


Portugal, no Jornal de 
Physteas e Naluraes, vol 
des Cephalopodes du Museum de Lisbonne (idem 
Revision des Ceplialopodes, ele. (Additions), idem, 
2º vol, da 2º serie; Les Cêrhalopodes des iles 
Açõres er de File de Madére (idem); Description 
des d unem no de [ie Fernando 
Pô lidem); Note sur le «Coliaxis Loyardiy 
(idem); Revision de la faune malacologigue des. 
Hles St. Thomé et du Principe id vol, da 
22 serie) ; Molusques terrestres de [ile Anno Bom 
idem); Sur le «Tihyrobhotrella Thomensis 
de terrestre mumi d'un faux 
arniere (idem, 4º vol. 2.º serie). 
les Daveau: Excursion 
Tavilhões (notice anologi 


«2º serie; Revision 


Credo, pastor 
raia lee 
De colabora 


que. L 
Representou 
pressa de Ttal 
governo ital 
da Corda de 
estrangeiro a 
Como representante do governo português na 
comissão de pescarias da exposição colonial do 


emo português no Con. 
do pelo 


A morte de Alberto Girard deixa falta impor- 
tante na sclencia portuguêsa, como muito sentida. 
É sua falta na nossa socisdade onde era altamente 
estimado pelos primores de seu ca 


Livros, Revistas e Relatorios recenidos 


jado de Coimbra — Ano 


Anuario da Univer 
Imprensa da Universidade: 


lectivo de 1913-1914 
— 1914— Coimbra. 


Lista do alguns catologos de Bibliothocas Pu 
biticas e Particularos do livroiros o alfarrabistas 
por Martinho da Fonseca — Lt 
Libanio da 


As lotarias da Misericordia o a Academia das; 
Soiencias por Victor Ribeiro — Imprensa da Ui 
versidade de Coimbra — 1914: 


Relatorio e Contas do Instituto do Gogos do. 
Porto (Escola fundada em 1993) Diretor Miguel 
Mota — Ano Economico de 1913.1914 =— Porlo 
pografia de Arthur José de Sousa — 1914 


«O Tiroy— Revista da Confederação do “Tiro, 
Brasil — Ano VI — Fevereiro, Março e Abril — 
publicação mensal — Ministerio da Guerra — Cue. 
pital Federal — Oficina tipografica da Escolh 
Gersou — Bom Suecesso— 194 


Boletim da Sociodado do Bibliophilos. «Bar- 
bosa Machado» — Volumes 1 e 11 — Imprensa 
ilva= Lisboa —1910-1911-1912-1913 


nho da 


ista da Universidade de Coimbra — Vol 
1.2 Janeiro e Junho — 1914 — Cont 
bra — Imprensa da Universidade, 


Relatorio o Contas da Associação do Escelas 
Moveis — Bibliothecas ambulantes o Jar 
Escolas — De 4 de Julho de 1912 a 30 de Junho 
de 1913 — Lisboa. 


do Calharia, Marselha, fotihe dado um grand-priz. O gor 
do anos de Alberto Girard não se limita: vemo francês confou-lhe o oficialato da Legião 


ram só a isto, pois outros se encontram dados de Honra. 
Re eatampas Pack cornos Inseetes: de Flmtericur Era socio efétivo da Academia das Sciencias 
“Angola (1881); Nota sobre os Cephalopodes de de Lisboa e comendador da ordem de 5. Tiago. 


ATTENÇÃO 
A Empresa do «Occidente» acceita propostas para agen- 
tes em todas as terras do paiz, Africa e Brazil. 


Rua da Assunção, 56 —LISBOA 


Grando e variado sortimento do brinquedos, 
quinasilherias o artigos proprios para brindos. 
Pires Marinho — PREÇO FIXO 


TRESPASSE 
Bom emprego de Capital 


No contro da cidade ha w 
acreditado estabelecimento di 
que se trespassa pelo motivo do xe 
tarlo desejar retirar-se do comereto, 


Carta às iniciaos 8, A. R. 


Avenida da Republica, 84-B 
LISBOA 


jgnllico 
dvesaria, 
proprler 


CASA PARIS “-- 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrica 1 


Exigir pois esta marca 
em todos os estubelecim 


o nos ellentes da 


FT. MARINHO 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPIO; 


ulotypia, aincogr 


lay cpa 
moh qua “nado baratos 


do 


a marea & 


GRAND PRIX 


O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 904, 


Xarope Peitoral James 


e us tato is 18, 


PEN 
Ji 


ãos respiratorios, taos como 
rebeldes ou cony 
ES ticos, bronquites agudas ou 

Legalmente autorizado polo Conselho de 
Suude Publica de Portugal o pela Ins- 
eetoria Geral d'Hi dos E. U. do 
razil vo 
Deposito Gena: FARMACIA FRANCO, 

PEDRO FRANCO & G,* 
RUA DE BELEM, 7 — LISBOA 


- E pat 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 


